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Apresentamos mais uma revista da série sobre as grandes doutrinas da Bíblia. “Tão grande salvação” trata, de fato, de três doutrinas básicas – homem, pecado e redenção.






“Que é o homem?” perguntou o salmista muitos séculos atrás (Sl 8.4). Hoje, essa pergunta nos confronta com uma nova urgência, enquanto enfrentamos a destruição da humanidade, por um holocausto nuclear ou pela poluição do meio ambiente. As ciências desafiam os nossos princípios básicos, mas não respondem as perguntas básicas: “De onde veio o homem? Qual o significado do homem?”. É na Bíblia que achamos as respostas, e descobrimos a solução para a humanidade – o novo homem em Cristo Jesus.






Consideramos na quarta lição o maior problema do mundo – o pecado. Aí surge a pergunta: como pôde corromper-se o primeiro ser criado à imagem e semelhança de Deus? É bom lembrar que se Deus tivesse criado o homem na estatura que lhe era destinada, tê-lo-ia deixado sem a possibilidade de desenvolvimento próprio. Nesse caso, o homem seria um autômato e não um homem segundo o ideal do seu Criador. Daí a possibilidade de ele desenvolver-se em sentido bom ou mau ... de não pecar e também de pecar. Como a extensão do pecado é total – “Não há justo, nem sequer um” (Rm 3.10) – é importante que estudemos esse assunto e percebamos a seriedade do mesmo.






O homem pecador está perdido em relação a Deus e precisa ser salvo. Ele está longe e afasta-se cada vez mais de Deus. Mas Cristo veio para interceptar essa fuga: isto é, criar condições para que o perdido possa retornar a Deus. A obra divina para salvar o homem foi iniciada no jardim do Éden, executada no Calvário, e culminará no dia da nossa glorificação. A doutrina da salvação é conhecida por meio das Escrituras, cuja finalidade é tornar o homem “sábio para a salvação”. Como podemos ver nos títulos das lições, esse é um assunto vasto, com muitas facetas. A doutrina da salvação não só trata da nossa conversão, mas de todo o preparo divino para que sejamos apresentados como uma “igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito”(Ef 5.27).






Vale a pena estudar essa doutrina que fala da nossa “tão grande salvação”!


John D. Barnett


Bibliografia


Recomendamos os seguintes livros:


Teologia Sistemática. Wayne Grudem, Edições Vida Nova.


Teologia Básica. Charles Ryrie , Editora Mundo Cristão.


Estudando as doutrinas da Bíblia. Bruce Milne, ABU Editora.
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A criação 
do homem









Pr. André de Souza Lima








	
texto básico




	
Gênesis 1 e 2









	
versículo-chave




	
Isáias 43.1














  “Mas agora, assim diz o Senhor, que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu.”





alvo da lição



 O aluno aprenderá sobre a origem do homem e como se relacionar com seu Criador.



















	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Sl 24.1-10








	
ter




	
Gn 1.1-25








	
qua




	
Gn 1.26-31








	
qui




	
Gn 2.1-17








	
sex




	
Gn 2.18-25








	
sáb




	
Is 43.1-7








	
dom




	
Sl 8.1-9

































	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
aprender sobre a origem do homem;








	





	
sentir




	
desejar relacionar-se adequadamente com o Salvador;








	





	
agir




	
estudar com interesse genuíno e fé sobre a origem do homem e sua importância para a compreensão do relacionamento com Deus e com o próximo.








	




















	






	
Sugestão Inicial











	
Colocar no quadro (ou em outro recurso didático disponível) a palavra Antropologia, e perguntar se alguém poderia apresentar o seu significado. Esse momento é importante para que o professor perceba o conhecimento que os alunos têm sobre o assunto. Poderá partir do que já sabem ou aprofundar um pouco mais na introdução apresentada pelo autor.
















A doutrina do homem é chamada de Antropologia, do grego antropos que significa homem e logia que significa estudo, portanto estudo do homem. Ao estudar essa doutrina, temos que refletir sobre a origem do homem, sua constituição, sua finalidade, seu destino final e como ele se relaciona com outros homens e com Deus.






Por que o estudo do homem é importante? Porque nos ajuda a entender como Deus planejou se relacionar conosco e o que Ele espera de nós. Um outro fato importante é o discernimento que essa doutrina nos dá quando a compreensão bíblica do homem é confrontada pela opinião e exposição das outras ciências afins como a psicologia e a sociologia.


O ponto de partida nesta lição será o estudo da origem do homem.
















	






	
Orientação Didática








	
Sugerimos uma aula dialogada. O professor poderá utilizar algum recurso didático: quadro, cartazes ou outro material, para destacar os tópicos e subtópicos da lição. Prepare, com antecedência, algumas perguntas ou algumas intervenções que os alunos poderão responder para que a aula não fique monótona.




















I. Como Deus formou o homem?


Os dois primeiros capítulos da Bíblia nos contam a história da criação. O relato da criação em Gênesis, capítulo 1, é um panorama da criação e não dá detalhes sobre a criação do homem, apenas nos informa que Deus criou macho e fêmea. Há três palavras-chave para a atividade criadora de Deus nesse capítulo: criar, fazer e formar. Esses três verbos definem o caráter da obra criadora de Deus, que tanto criou do nada, como formou criaturas daquilo que criara anteriormente.






O capítulo 2 não é um outro relato da criação nem uma continuação do capítulo 1; não é independente, mas dependente do primeiro, ampliando e explicando uma das atividades de Deus que apenas foi citada no relato anterior. É como se o autor de Gênesis desse um zoom no versículo 27 do capítulo 1, usando o versículo 7 do capítulo 2.






1. A formação do homem


Refletir sobre a formação do homem requer um estudo de Gênesis 2.7. Vamos começar com o verbo que descreve a atividade de Deus: formar. A mesma palavra empregada para o oleiro que molda o vaso (Is 29.16; Jr 18.4-6). A palavra então descreve a ação de um Criador habilidoso que molda a coroa da Sua criação e sopra vida nela. O material usado é o mesmo que o oleiro usa para formar o vaso: o pó da superfície da terra que dá o barro que pode ser moldado e mantém a forma do molde. Essa figura é tão importante que é usada no restante do Antigo Testamento ao mencionar aspectos específicos da natureza do homem e de seus relacionamentos. Vamos ver algumas passagens bíblicas.



	Deus é o oleiro que forma Israel (Jr 18.6).


	O pó é a origem e o destino final do homem (Gn 3.19).


	O homem é frágil por causa do material de que foi feito (Sl 103.14)





Se pararmos para refletir, homem (em hebraico adam) e terra (em hebraico adamah) estão sempre em pares na sua história. Em Gênesis 2, o homem é formado da terra, depois recebe a ordem de cultivá-la, da terra virá também seu alimento, e por último, a terra é a sua casa depois da morte.














	
 Prepare um cartaz com a afirmação que se segue e, nesse momento da lição, afixe-o em algum lugar da sala para chamar a atenção dos alunos.





















	
aplicação








	
Devemos manter sempre esse fato em nossa mente como gerador de humildade. Todos somos iguais. O que temos e somos é obra de Deus. Não há nem um ser humano feito de um tipo de pó especial. Todos vêm do mesmo material e voltarão ao mesmo material.
















2. A formação da mulher


A mulher é diferente. Ela não vem diretamente do pó, mas sim do material já elaborado a partir do pó: o homem. Gênesis 2.18-25 é o único texto que traz uma descrição detalhada da criação da mulher. Todos os relatos de outros povos do Antigo Oriente não fazem menção a elas. Isso mostra que Deus dava importância à mulher e que ela, assim como o restante da criação, era parte da providência de Deus. O que o relato da criação da mulher tem de peculiar é que Deus anuncia a Sua criação depois da constatação de que não era bom que o homem estivesse só. Ora, é fácil lembrar que após cada ato criador Deus viu que o que fizera era bom. E então criou algo bom para completar a vida do homem. Homem e mulher têm igualdade diante de Deus. São igualmente importantes.






O texto fala que Deus planejou uma ajudadora idônea. A palavra idônea, neste texto, significa “[mulher] que lhe corresponda”. A ideia é que homem e mulher formam um par igualmente valioso. São diferentes entre si em função, de maneira que não se opõem, mas se apoiam, se complementam. A palavra ajudadora implica o suporte e a ajuda, mas não inferioridade. O próprio Deus é chamado de ajudador de Israel no Salmo 121. Um comentarista antigo disse que Deus não fez a mulher da cabeça para não ser superior ao homem, nem do pé para não ser inferior ao homem, mas da costela para estar ao seu lado e receber honra pelo seu valor e função.














	
aplicação








	
Cada homem que já encontrou a mulher que lhe completou deve louvar a Deus por isso e se esforçar por tratá-la do jeito que ela merece e com a igualdade e dignidade que podem ser encontradas na história de sua formação.




















II. Por que Deus criou o homem?


Não há apenas uma única resposta para essa pergunta. Através das Escrituras, podemos notar várias razões que levaram o Senhor a criar o homem e mantê-lo no mundo criado como administrador de tudo. Vamos estudar quatro textos principais.






1. A imagem de Deus no homem


(Gn 1.26)


Esse versículo em Gênesis traz duas palavras que são praticamente sinônimas: imagem e semelhança. A palavra imagem é a mesma usada em outros textos para sombra e até para ídolos, e significa um modelo e um exemplo de algo. A segunda palavra, semelhança, significa aquilo que é similar ou parecido ou mesmo um figurino.


O que podemos aprender sobre a imagem de Deus no homem, observando o texto, é que:



	O homem é menor que Deus, uma vez que uma representação não é o original, é apenas uma expressão;


	A imagem de Deus é que nos ajuda a compreender o Senhor e nos relacionar com Ele, já que ela nos dá faculdades que nos habilitam para o relacionamento com a divindade. Podemos notar essas verdades na vida de Adão, que tinha a imagem de Deus antes da queda. Ele compreendia o Senhor e falava com Ele; recebia ordens Dele e tinha inteligência para executar tarefas;


	A imagem de Deus também nos dá a capacidade criadora. Adão exercitou essa capacidade da imagem de Deus ao escolher nomes para os seres vivos que o Senhor Deus havia criado.





2. A glória de Deus no homem


(Is 43.7)


O catecismo de Westminster tem esta como sua primeira pergunta e a resposta que ele dá é que o homem foi criado para glorificar a Deus e desfrutar Dele para sempre. Isaías, o profeta, diz claramente que Deus criou o homem para o louvor da Sua glória. A humanidade sofreu com a queda do primeiro homem criado. Deus Se glorificou providenciando Jesus que, através de Seu ministério e morte, redimiu os filhos do Senhor (Is 44.23).






3. O vice-reinado na Terra


(Gn 1.26-30; 2.15)


Quando Deus criou o mundo, destacou o homem como algo único dentre todas as criaturas: a Sua imagem. Após decidir criar o homem à Sua imagem e semelhança, o Senhor anunciou que o homem teria domínio sobre o restante da criação. Essa decisão de Deus a respeito do homem foi tanto um privilégio como uma responsabilidade que o homem recebeu.














	
Prepare outro cartaz com estes dizeres. Converse um pouquinho com os alunos sobre o importante papel do cristão na preservação da natureza.





















	
aplicação








	
Atualmente temos negligenciado essa responsabilidade quando ficamos passivos ante a destruição do mundo criado por Deus e até quando nós mesmos, com atitudes irresponsáveis, colaboramos com essa devastação. Por exemplo, quando desperdiçamos água.
















4. Relacionamentos humanos


(Gn 2.18)


Os seres humanos foram criados para se relacionar uns com os outros. Para Adão, Deus criou Eva, que lhe era correspondente na espécie. Deus, que já se relacionara na Trindade, agora tinha oportunidade de se relacionar com o homem e com a mulher.










III. A constituição humana


O homem é uma unidade indivisível. As distinções que fazemos são apenas para fins didáticos e para compreendermos melhor como as várias capacidades que o homem tem funcionam e se relacionam entre si.


Há duas explicações propostas para essa mesma doutrina: dicotomia e tricotomia. Ambas são aceitáveis no meio evangélico e usam os três termos: corpo, alma e espírito. Vamos ver os conceitos de cada uma delas e em que passagens da Bíblia se baseiam e depois vamos estudar separadamente o que cada “parte” do homem significa.






1. Dicotomia (duas partes)


Esta se baseia principalmente no texto de Gênesis 2.7. Para os teólogos dessa posição, o homem é formado de corpo mais alma ou espírito. São três os argumentos dessa visão da constituição do homem.



	O texto explica que Deus formou o homem do pó da terra, soprou nele o espírito (o fôlego de vida), e o homem se tornou alma vivente.


	O segundo argumento da dicotomia é que alma e espírito são usados no Antigo Testamento de maneira intercambiável, ou seja, como sinônimos. Compare as seguintes passagens: Gênesis 41.8 com Salmo 42.6 e, no Novo Testamento, Hebreus 12.23 com Apocalipse 6.9.


	Afirmam os dicotomistas que alma e corpo citados juntos sempre são referências à totalidade do homem. Veja as seguintes passagens bíblicas: Mateus 10.28; 1Coríntios 5.3; 3João 2. Para os dicotomistas a alma ou espírito tem as seguintes propriedades: pensamento, volição, afeição e consciência.





2. Tricotomia (três partes)


O homem é composto por três partes: corpo, alma e espírito. Nesse caso, alma e espírito são diferentes em função e substância. O corpo se relaciona com o mundo, a alma consigo mesma e o espírito com Deus. Na alma estão a imaginação, memória e entendimento. O espírito tem razão, consciência e vontade.


A tricotomia usa os seguintes argumentos:



	Paulo enfatiza as três partes do homem quando exorta os crentes à santificação (1Ts 5.23);


	Hebreus 4.12 distingue alma e espírito;


	1Coríntios 2.14 sugere uma tríplice classificação: natural (corpo), carnal (alma) e espiritual (espírito).















	






	
Sugestão Final








	
Pergunte se alguém tem alguma dúvida ou alguma contribuição a dar sobre o assunto.


Solicite que leiam juntos a conclusão da lição, como expressão sincera do coração.













Conclusão


Devemos louvar a Deus porque na criação temos muitos privilégios.






1.	Somos os únicos a ter a imagem de Deus.


2.	Somos os únicos a quem Ele chama para um relacionamento.


3.	Somos os únicos que recebemos Dele a incumbência de cuidar do restante da criação.






Esses são privilégios, mas também são deveres. A imagem de Deus me faz usar bem os talentos criativos que Ele me deu. Quanto ao relacionamento, temos o dever de procurá-Lo sempre e manter-nos em comunhão com Ele. Por último, temos o dever de cuidar do planeta que Ele nos deu para morar e viver até o dia de voltarmos ao pó e irmos habitar com Ele na eternidade.













2







A natureza 
humana









Pr. André de Souza Lima








	
texto básico




	
Gênesis 2.7









	
versículo-chave




	
Romanos 3.23














“Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus.”






alvo da lição



O aluno entenderá a importância de sua responsabilidade quanto à vontade que expressa e quanto à sua consciência.

















	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Mt 10.24-31








	
ter




	
Rm 8.9-17








	
qua




	
Ec 12.1-8








	
qui




	
Cl 3.5-10








	
sex




	
Tt 2.3-7








	
sáb




	
Jo 8.1-11








	
dom




	
Rm 1.18-32























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
entender a importância da responsabilidade quanto à vontade e à consciência próprias;








	





	
sentir




	
desejar submeter a vontade e a consciência a Deus;








	





	
agir




	
observar atentamente os elementos que o caracterizam como ser humano, objetivando adequá-los ao padrão dado por Deus.








	




















	






	
Sugestão Inicial











	
Coloque no quadro (separadas) as palavras vontade e consciência. Dê liberdade aos alunos que quiserem participar de colocar à frente (de uma ou de outra) um significado ou uma ideia que têm sobre elas. Professor, se perceber dificuldade pra isso, você mesmo poderá apresentar o significado das palavras (pesquise antes). Diga aos alunos que a lição de hoje vai chamar a nossa atenção para dois elementos que nos caracterizam como seres humanos, e que precisamos fazer a nossa parte para usá-los responsavelmente.
















Na lição passada, estudamos o homem quanto à sua formação: sua origem, constituição e finalidade. Nesta lição vamos observar algo interno, subjetivo e intrínseco ao ser humano: que elementos nos caracterizam como tal, diferentes dos outros seres criados. Dois componentes do ser racional nos devem chamar atenção: a vontade e a consciência.
















	






	
Orientação Didática








	
Desenvolva uma aula expositiva dialogada. Utilize o quadro ou outro recurso disponível. Prepare um roteiro ou esboço da lição para facilitar a explanação. Pense nos momentos em que poderá solicitar a participação dos alunos, além das eventuais contribuições que poderão surgir no decorrer da lição.




















I. O estado original do homem


Esse estado pode ser definido como aquele que o homem viveu antes da queda, no jardim do Éden. Antes do pecado, o homem tinha três características principais.






1. Imortalidade


Antes do pecado, o homem não tinha razões para conhecer a morte. Ele era imortal e poderia ter vivido no estado original, no Éden, se não tivesse pecado. Gênesis retrata essa característica quando usa a árvore da vida como símbolo da imortalidade. Deus retirou do homem a possibilidade de tomar do fruto da árvore da vida e continuar imortal (Gn 3.22). O Novo Testamento também coopera para a nossa compreensão quando Paulo, em Romanos, deixa claro que a morte é o salário do pecado. Nesse caso, trata-se da morte física e espiritual. Sem o pecado não haveria morte.






2. Inocência


O homem não conhecia o pecado nem conceitualmente e nem na prática. Sua moral era limpa e pronta para estimular a prática da justiça. A consciência não tinha trabalho nenhum porque o homem não tinha nada que consertar ou pedir perdão.






3. Santidade


Também chamada de justiça original. Significa a capacidade de andar na justiça, quer dizer, na vontade de Deus em todo o tempo. O homem, antes da queda, tinha a capacidade de cumprir exatamente o propósito que Deus havia planejado. Uma das evidências que temos dessa santidade do homem com Deus era a livre comunhão que Adão e Eva tinham com o Senhor antes da queda.










II. O conceito bíblico da vontade humana


O homem perdeu seu estado original e como consequência teve também sua vontade afetada pelo pecado. A vontade, porém, não é o único ingrediente no homem que foi afetado pela queda. O intelecto e as emoções também foram contaminados, e uma coisa influencia a outra. Nosso poder de decisão pode ser influenciado pelas nossas emoções e também pelo que pensamos e cremos.


A vontade é um tema muito importante na Bíblia. O ser humano, em toda a história bíblica, precisa tomar decisões, e elas trazem consequências para ele, sua família e, às vezes, até para uma nação. O livro de Provérbios aconselha sobre decisões éticas que devemos exercitar na vida, mostrando a importância de manter a vontade alinhada com os princípios de Deus. Dessa forma, a vontade é um ingrediente importante para o cristão, porque é através de suas escolhas que ele luta para que a sua vontade coincida com a vontade divina. Como o próprio Senhor Jesus orou a Seu Pai: “Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres ... faça-se a tua vontade” (Mt 26.39, 42).






A vontade também está no centro das discussões teológicas, pois o livre arbítrio tem a ver com a vontade. Não somos capazes de definir os limites que Deus colocou na vontade humana, mas sabemos que Ele pede de nós que decidamos. A Palavra de Deus diz que o Espírito guia os filhos de Deus (Rm 8.14).






Há decisões que são de nossa completa responsabilidade – dependem da nossa vontade.






1.	Andar no Espírito (Gl 5.16).


2.	Ser cheio do Espírito (Ef 5.18).


3.	Perdoar, amar, suportar e todos os outros mandamentos recíprocos.






Quase todos os livros bíblicos têm ordens e exortações para que usemos a nossa vontade para obedecer a Deus e desenvolver atitudes que O agradem e reflitam Seu caráter em nossa vida.


Pela vontade, nossos primeiros pais caíram; pela vontade, Jesus decidiu ir à cruz, e agora, pela vontade, somos redimidos e salvos ao recebermos a Cristo como Salvador.










III. A consciência humana


Todos nós temos a consciência, mas nem todos sabemos usá-la como uma aliada a nosso favor, no esforço de seguir a santidade e a vontade de Deus. Para entender melhor essa importante parte do ser humano, recorramos ao Novo Testamento.






1.	Que é a consciência?



	A parte do ser humano que provê testemunho interior sobre a conduta moral do indivíduo (Tt 1.15).


	O conhecimento de si mesmo.


	A faculdade de discernimento da alma (Jo 8.9; Hb 9.9).





2.	Por que Deus nos deu a consciência?


Deus dotou o ser humano de consciência para servir como unidade crítica a respeito do que é certo ou não. Nossa consciência aliada ao conhecimento de Deus nos lembra quem somos e quais são nossos deveres para com o Senhor (Rm 1.18-21; 2Co 1.12).






3.	Como pode se comportar a consciência?


Encontramos no Novo Testamento várias características que podem marcar a consciência de alguém e ditar como ela se comporta diante das diversas situações da vida.



	Boa consciência: treinada para escolher entre o certo e o errado (At 23.1;
1Tm 1.5,19; 1Pe 3.16,21).


	Consciência pura (1Tm 3.9; 2Tm 1.3): aquela que não tem nada para ser condenada ou para condenar e também que sabe o que fazer para evitar o mal.


	Consciência de Deus: pronta para atender a vontade de Deus (1Pe 2.19).


	Consciência fraca (1Co 8.7,10,12): sem força, além de hesitante, na hora de decidir a favor do certo e contra o errado.


	Consciência cauterizada (1Tm 4.2): a Bíblia de Estudo Almeida diz que, naquela época, era costume marcar os criminosos e os escravos fugitivos com um ferro em brasa. Alguns donos punham nos seus escravos a sua própria marca. Por outro lado, “cauterizada” pode aludir à insensibilidade que produz a cicatriz de uma queimadura. Portanto, significa ou uma consciência insensível ou que carrega a marca do pecado como se fosse normal.


	Consciência contaminada (Tt 1.15): a fonte de uma pessoa corrupta e maliciosa.


	Consciência má (At 26.9;. Hb 10.22): vive planejando o mal contra os outros


	Consciência culpada (Jo 8.9): informa que o sujeito é culpado e mesmo assim não muda de atitude.













	
aplicação








	
Não há um teste para definir a consciência, mas ore, releia a lição e peça a Deus que lhe mostre qual o estado da sua consciência.























	






	
Sugestão Final








	
Peça que os alunos conversem com o colega sobre a conclusão da lição. Terminado o tempo estipulado, dê oportunidade para que cada dupla apresente uma palavra que expresse o seu sentimento de acordo com a aula de hoje.
















Conclusão






Deus capacitou o ser humano de vontade e consciência. A vontade nos leva a andar em Seus caminhos e a consciência ajuda a vontade a escolher o bem e aquelas alternativas que são de Deus.






Ambas exigem de nós uso responsável. Não é porque temos liberdade para escolher que o faremos sem pensar e orar. A melhor das vontades é a de Deus.






Quanto à consciência, ela pode ser nossa aliada se a ouvirmos e não tentarmos neutralizá-la, ou seja, se não a fizermos calar sem ponderar as consequências de nossos atos.














	
aplicação








	
Para honrar a Deus tal qual Ele nos criou, sejamos responsáveis com a vontade e atentos à consciência.
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O homem 
e seu corpo









Pr. Eldir Ribeiro P. Bandeira








	
texto básico




	
1Coríntios 6.12-20









	
versículo-chave




	
Filipenses 1.20














“Segundo a minha ardente expectativa e esperança de que em nada serei envergonhado; antes, com toda a ousadia, como sempre, também agora, será Cristo engrandecido no meu corpo, quer pela vida, quer pela morte.”






alvo da lição



O aluno compreenderá a importância do seu corpo como meio de glorificar a Deus e será despertado para fazer bom uso dele como fiel mordomo que um dia prestará contas ao seu Senhor.










OEBPS/Images/cover0002.jpg
série
Doutrinas I ADULTOS

ESCOLA BIBLICA - GRUPOS PEQUENOS - ESTUDOS BIBLICOS

ESTUDOS SOBRE O HOMEM E A REDENCAO







OEBPS/Images/texto.png






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ArnoPro-Bold.otf


OEBPS/Images/copy.jpg
cdilora

CristaEvangélica






